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vida e ºlT~u cabello 7 Panorama de uma 
! noite de amor Antor, .. 

e o Amor ... 

. Ih Um the:ua muito ve .. o 
sempre, :.empre novo ! 
O -.mor é um estado 
ma, qu.:: rdlecte a pro­
a et-::rnid2de da Vida, 
suas fontes de energia 

de dynamismo ... 

Por isso m'.:!smo, quem 
a reflecte a propria Vida 
uante de belleza e de ale­

infindas ... 

"' * 
O pensamento e :? acção, 

homens que vivem pelo 
brc, nos intellectua~s, 
iornaiistas e nos gran­
emo·.: vos, resultam qua­

sempre de um estado se!1-
emal que os empolga ... 

uantas vezes u~n destes 
peramentos c h a m a e\ o.; 
ebraes" não se L:ig:::, 
se exgotta, nã::i fraca;;;­

nas lut2s asper;-.s da Vida 
s embates çruento~ em 
os homens se er c~de­

am, porque sub, .-dinou 
ª ª sua acção codo o 

r d ' _e sua vonv de á ve-
ncia do Am Jr. .. 

m amor é um "oasi:;" 
esperança no deserto 
enso do h u ~ omens que 
p deram ou não sou-

amar ... 
a le ·-_dgiao dos incom-
~ os, dos <lesalenta­

scepticos, dos que 

Quero louvar o ::.elo desellvolto 
Com que arranjas o proprio desmazelo. 
E' se111pre para mim cabello solto 
E por melhor pmteado o teu cabello. 

Em doce ncvoa de ·volupia envolto 
Góso contente o descuidado zelo 
Com que logras fazer o mar revolto 
De ondas lisas o classico modelo. 

Mergulham minhas mãos iza noite fu11da 
Da perturbante tempestade em ordtm 
Que o teu rosto claríssimo circumda. 

E encontram minhas mãos onde mergulham 
Um ninho de relampagos que mordem, 
Novellos de serpentes que fagulham. 

GILBERTO AMADO 

' 
(Sob o luar, junto do mar .. ) 

A lua é feita de beijos, 

o mar é feito de rosas ... 

(Qge phrases tão dulçorosas 

da lua em segredo ao mar!) 

Palpitam vagos desejos 

no sonho claro do ar. .. 

Ha vozes harmoniosas 

no sussurrar 

da alegria 

· que vae dos brandos harpejes 

da onda aos da ventania ... 
,:- * ,:-

~ ~-------~w~~,._.,.._...,...,,.w....,.,.._,,...,.._~....,._,.....,.,.._-"V'V~~ A lua é um manL de beijos, 

"'"'•••W. ,.....,._._.__..,._.._,..,..._._._._..,._._._._ •••• -.-.-.-.--•.-.-.w-., O mar é um leito de l ~as ... 

não conseguiram nunca um 
affecto ! 

Eis ahi outros themas tão 
velhos quanto a Humani­
dade, mas eternos e novos 
como todos o:; amores !. .. 

A Vid;, e '-' Amor ... 
A immensidade de Deus 

11um olhar, num sorriso, 
num aesto de uma mulher ... 

1:) 

B. de A. 

.. . . . . 
A PRIMEIRA virtude de 

um bom marido é :1 

credulidade, a fé, a coi:ifi­
ança absoluo. UM m.mco 
que duvida é um desgraç~­
do. A duvid.! ~ o berço <l;s 
philosophias· e o tumuio 
dos casamentos. 

BERILO NEVES 

Uma por hoje 
- Na sua ultima viagem 

á volta 10 mundo deve ter 

visto os D 1rdanellos ... 

(Para gloria dos desejos 

e das bocas amorosas ... ) 

JOÃO GUIMARÃES 

_ Oh ! São umas pes- QS amores do egoista ri-
~ d I Por si·- co por mulheres diffe-so,.~ enc.1'1ta oras. 

rentes, que elle conheceu 
e:nal que me convid::iram d 
~ em diversos paizes por on e 
1J:1ra 11m chá, que esteve 

animadissimo. 

- ·---•· .... -.. 
O AMOR é o egoísmo 

de dois.-BLOUFERS. 

viajou, são como as aguas 
de um rio que passa por 
varias cidades sem dellas 
guardar a imagem. 

J. KESSEL 

PAR;-7:oNsEouiR o s,a1;1, A Elegan:Je 
BONITO E BARATO-S0 NA 

X.ÃO TEM COMPETJDOR 

vraça 1.tJ de Dezembro, 2~ 



.. Ali q11e en, chegaste, 
Jlarioa 1 

_ Ob minha querida! nlo 
•• foi potelveJ vir mais cedo; 
o Alberto chegou e aborrecc:u­
nae até agora ... 

- francamente, não compre-
endo como podes dizer isso de 
teu "querido" noivo 1 

- "Querido", n ão; apenas 

# A Critica Social" 
Pudic:lcia 

t ta 1•iulef11 Iu, q11e a moi e• 
{11nifa.s, 

d "º silencio da fo· 
te escu11 t!ó l /1,as;:em, 

,10 t1hril.!,O do pudor mystcr·iow 

/ 0 hufr1,1r da que t,·mc o so e 
farage111. 

Gonçalves Dias 

"noivo" 1 • 
-E casarás daqui a Ires ,'AJAS lr.11.\\/IS 

mezes? mez · 
- Sim. E tenho tristeza em Fizeram annos ne5te · 

pensar (lue elle será rneu ma- __ iS, prof-1. Edméa da _Sil~ 
rido. vc1·ra res1"dentc na Capital, _ Então porque te casas , I 
com ellc:? . __ 22, sta. Altiva Can oso; 

_ Casada corn Alberto terei _ 12• ccl. José, Lopes de 
tudo: automovel, linda casa, Ca5tro, vereador a C::mara 
roup:is e tantas cousas que po-
dem traza-me a ventura. · Ivlunii:ipal; 

- Co1r.o estás enganada I TI?~ _ 22, sr. Euclydes M. 
rás tudo isso, mas te falta~a . 
o companheiro ide a~. que ~ai- Pn~-:0

;
2

, i'ovcn
1

_ c O 11 e g ia 1 
ba dizer ao teu ouvido, coisas -
que tt' inebriem todv o se~ti- João Ferreira Duarte; 
mentalisu,o, fazendo-te . feliz I Murillo Augusto 
Um cii::, a fortuna podera pa- - 23, sr. . d r 
der-se co1110 tanlas outra~ for- ·

1 
Esteves d.1 Cos~a'. '- erea 0 

tunas se perdem, e ficaras 111- á Camara Mumc1pal; 
consolavel, sem ter ao menos 
"O querido maridínho" que te 
consüle. E ... pensa ... serás in­
feliz, fazendo t,,mbem a iníeli­
cidad-! de Alberto ... 

- Yol,inda, não me fales as­
sim. Pareces predizer o 11.eu 
futur.,. 

- Não .. o teu fuluro é a 
realUadc desse teu casamento 
sem ;imor. A tua ventura con­
:;islirj apen:is em mostrar, aos 
olhos do mundo, que és rica e 
feliz, quando dentro do teu 
coração se desenrolará toda a 
tragedia desse teu capricho, 
que hoje por' !rás evitar ... 

-Te11•.1ei fazer o que :ne 
pedes- • 

- ê evitarás uma infelicida­
de constante 1 

- Vamos: a sessão de ci­
nema nos espera. Lá talvez en­
contremos uma liç5o de amor. 

- S:m, mas um amor que é 

_ , , s1· Santos N e t to, -), . 
guarda-livros nesta praça; 

_ 23, sr. Eugenia Beau­
vallet, estabelecido em nos­
sa praça. 

F.11em annos hoje: 

- d. Dinorah Ribas d e 
Castro, esposa do cel. José 
Lopes de Castro; 

- sra. Anna Pimenta de 
Sousa. 

Farão annos neste mez : 

- 25, J o v e m Herminia 
Lemos; 

- 2.5, d. Durvalina Pe­
reira Belém, esposa do sr. 
Enéas Pereira Belém; 

apparentemente sincero e que - :.6, sr. Augusto M. de 
não passa da imaginação burí- Almeida; • 
Jada de al!'.:um celebre roman- 'I 
císta, que compreende bem os - ~6, dr. Jo:io Corrêa 
casos trisle;; d1:~ta nos!'ia vida! 1 residente em Santos Dumont' 

DIVA PAULO Est. Je ?\linJs. ' 

_..IY•Yrl'•ªNrl'Nll,h•,l',h"rl'r/Yrh•,hyr/V',,._y..._._ ....... .._",J 

Mo~eroo tratamento amerirnno àa i 
Bler-io1~r-agia ~ 

E COMPLICAÇÕES NO HO,\iEM E NA .\\CLHER ~ 
• 

Aparelhagem norte americana de f(ettering ~ 
(Da Mayo C!inic, de Rochestcs, U.S.A.)-Unico no Brasi l 

Cura 110s ca~o-~ mtlicadv•, c111 f1u11u1~ apj,licarões (clr 
3 a 61 - Tratame11lo su11 lm•ngc11s, sou i11jecçõcs ~ 

apenas pelo calor ri11,/11tcvto 111ia). ' 
Dr. Eurico 1\. da eosta 

RU.·1 RODRIGO SILVA, 30-.Jc, aiul. - Tl:.'L. 22-8:ifJ<J 

---~ ------•---------·-······--------~- ~ v• V• • .,~ ra, • • ., • • • -r• r•~ • • r• <• ra • • ra • • h'\I 

1f , 
Interessa as se· 
nhoras e senho· 
ritas elegantes 

.\n11u11l'Í,Plf' para. 
o proximo dia 1 d<> 

' Fl'­nove1111Jro - .\ 
TURJ~TA, na SN:ção 
d~ A\"Rt~ ROZ0, -
a inau!!'ur,,ção de um 
brm montado ~abine­

te de cubelleireiro, 

eorn os ;ii1oncRNO~ 
APPARELIIOS PA­
RA ONDC'LA(.'1'.0 
n.:R ~L\ ~H:NTE T lN­
TUR A~ E ETC. 

• -..· .. -----.,..----•,,,,/"\J""'. .. ___ ...,. ___ .. .,._._.._.. 

NOIVADOS 

Contratou casamento, no 
di.1 17 do corrente, com a 
sta. Maria José Vasconcel-

los, filha do sr. Theophilo 
Vasconcellos e de d. Heron-

dina Vasconcellos, o jovem 

Nilo Jordã~ ~ ebello, filho 

do sr. Alfredo ,,', Silva Re­
bello e de d. Zu1. 'lira Jor­

dão Rebello, reside. tes em 
Vassouras. 

Em beneficio 
Albergue Roe -

Vac> realizar-a", a ~ 
co1 rc nte mC'z, no 

811
:! 

~- r•. I ~ gu.i,-,~u, •1tn b 
que promE:-tte ser rn 
c·o, em lwnetkio d 
bergue N'ol'turno, de 0 

d..ide. sta 
,\ Co~mios.:,o P•orno 

aessP baile é a 81,..,u· 
.., 1 

IJ. Herminia B. de 
tos, d. Arrna Hu""in R 

õ ' B. de Mattos, ('arrn 
Lobo, lracema aroni 
za R. <la Silva, )lar"~ 
Santos, Ely :'ile11d~ 
pes, Ulysses Ennes, N 
Belém, Rr1meu de Car, 
lho, Deoclerio Maeh 
A!?:ostinho Ferreira e~ 
son Trigueiro. 

..... 
D . 

(MODISTA) 

Vestidos cortados e prova 
com todas as explicaçõd 
cessarias. Qualquer coníec 

de senhora. 

Rua h\arecbal Floriano, 1•. 

Atlençãv :-E11si110 dt có 
e costura pelo sysf1111,1 prali 

Vharmacias de plao 

ENFERMOS Pharmaci.1 5. D.1,1iel -
· Rua Bernardino ~Iello, ; No dia 18 do corrente, , 

foi submettido a uma in- Telephone 183· 

tervenção cirurgica, no I los-1 h • -Iouas\Ú - R 
. l i , P armac,a ::, -

p1ta e e I guassu, o sr. An- B Juni·o,· rS-A. 
tomo orrea a Silva. _ .-.-.-·--. c - A d . I arros . 

. Seu estado de saude, fe- 1 • • ,
0 

•,a· nagou 3 
1 -, - • • · d:) í'ml~ t' 1zmente, p nao 1mp1ra cm- . atura 
dados. ' ~ \ta r.ss19n 

-- - - --- ---
D1·. Mou.te-Mór :Filh0

05 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PART 

Dinriamente : q ás 11 . 
C IA· 

CO~SUL TORIO : R E S I D I N . rd" 
n ·· deL~e 
" 11ª Marechal Floriano. 13 Rua Seb:istiao 

UNICO 

to andar }{ 11 

1 

ATTENDE A QUALQUER HORA 



o meu sol... . A CRI t.1 e_ A Ilomingue~-= - ---N--A~)-.. ; rnai~-consol,tdor 

d do que a ilillth o ria r acaso o .:un.1- esportiva · l d 
viste P

0
1 brumoso di..1 _-- \ D1re<'toría rio gTPmio vc·rc a f'. DesdP ~ot·rc1tea 

r _de ~~fal O sol Hc Filhos de lguassú ~ 1_
1h~s . de. Jg-ua.ssú forit que a Philoso1Jhi<1 " c·on-

ffflC:lfO · 1 · F'. te<11tz,11 hoJe uma don1i11 serva p,·,ra ,·· fp11·t··1d-ide ,r.-- 10nzontc, .1~ r-, S r.> · ' • • • 
·.,do no - ~. X • ~. Bandei.- gueira na S(;dc deste clube humaiia. medrosas, vao pou- . 

a pauco dcsapdp,1rece11~. rantc ··-•·-·-
desapparclen °, ate fv\.11-:s uma i11terP-.sa11 te .1. P. CAU RIER 
m-se de toJ0 ;·· pat tida :11111,tos,t cstú an-

Es O meu sol. A tua f p- DUJ1ri,tcla para hoje, 
110 A thayde Pimenta • -0 esplendente. ~ks .1- can•po do Triangulo, 011-

~. como por encrnto, t, e o g-r011,io l.<'ilhos de 
nevoas espcssa5 que 

0

6
1e l~Lws:-;ú 11'. (1. e o forte Hua Marechal Floriano, 304 

anam a alm.1 e m
1
e O 

~- quadro do S. C. Bandei­
em o caminho l ª vi- ranu.•, de Nictherov. 

ADVOGADO Casa São Jorge 
Te/. 190 - .Voi·a Jguassú 

Ha verit ta m 1 >e111 um ,1 .,,_.,,,..._M..,.._._ •• ....._._...,._,_._._ •• •. _ 
da huma- preliminar. ·'" • •~ 

fazendas, Armarinho, 
Sedas por preços da f a­

brica. Roupas feitas fossem os 

]. B. 

ereis i:1r 
de e vigor ? 

--...... ··~--
, Descoberta enge­

nhosa 
1 qualquer hora do dia to. Um sertanejo que vinha 
o saboroso leite congelado pela primeira vez ao Rio, 

! t~if eria f ortaieia 
Hfre~o!to àe leite 

apeou do trem, desceu os 
degraus da estação Pedro II 
e encontrou-se na praça. 

De entrada, o que mais 
lhe atraiu a attenção foi o 

teiga especial,250 gs. 2$500 pavimento asphaltado da 

. MARECHAL FLORiANO, 9 
TELEPHONC:, 10 

ALMEIDA • NOVA lüUASSG 

rua. Bateu repetidas vezes 
com o sapato ferrado no 
chão e commentou para ou­
tro que o acorr ,::,anhava : 

sino•---... --•---- - Agora p .ccebo porque 
lt"" 1 fizeram ao .1 a cidade. O 

AMIGO JÁ PAGOU chão é t?e duro que não 
SUA ASSIGN ATURA? I criava Pi da. 

Dr. Antonio de Luca 
CLINICA OEF~AL-PARTOS 

Consultas diarias das 8 ás 11 da manhã 
CHAMADOS A ~UALQUER HORA 

n_sutto~io: R. Marechêil Florian~• li52 "'5ºb~· 1 
ldencta: Trave~ r a da Matriz, 3- N. lguassu 

T•El,F.P IIONE. 88 
--- • ai "lil ___ , .... 

oveis? Só na Fluminense 
a~s Inais lindos rnorfolos, de tino acabamento 

Soluta garantia. 

Atthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33çl\ 

Oine Verde 

HOJE - Johnny Weiss­
muller, no encantador- dra­
ma: 

Ii fuga de Tarzan 
e a continuação do film em 

, . 
series : 

0 mysterio do bairro 

Preços sem competidores 

ELIAS J0SE' 
Rua Marechal Floriano, 39í) 

NOVA IGUASSU' 

Casa Lealdade 
Completo sortimento de !iqui-

chi nez dos e comestiveis. 

AMANHÃ E TERÇA­
FEIRA - Warner Baxter, • 
no sensacional drama : 

eaçador branco 

Bebidas nacionaes 

1\ntonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, IZ=A 
NOVA IGUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 
..,..,.._._.._.._. ________________________________________ ............,.._...-.r.. ...... •.•----

Café e Bilhares Eljte 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangC-"s 

Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te/. 25 2 

A PEQUENINA. 
Rua Marechal Floriano, 390 . Tel. IOI • Nova lguassú 

Moacyr & Filho 
· z· /ti em arfia-os de elrc_t,icidade em geral: E,pecza zzru "" G , t k d· tr/ l · -natos e castiçaes. ra11{(e s oc . e ,., o 10s, 

Lustres, o, f, eiras ferros electric,1s, l' mi/lias outras lampadas, agar ' 
•·ariedades. . .

1 1 
t · - p -

u - de Papelaria : Especzalu at l' cm ar zgo:s a,~i 
~ecç~o •ariado stnck de papeis para. carta. e art1-

escript~, !O~ 
1 

l'nfes. Jlachi!las photograplncas, JJ/111s com ,ras pm a r' es . 
º. _ e/ação grahs, ele. . . 1 

ev , ão Escolar: Grande sorl1me11to de hvrns, cadrr­
Scctç d arfirro para escola se encontra nesta casa. nos, e o o o _ 

PORTANTE - Temos pessoal habil para attender 
IM d s para qualquer defeito em installações de luz 

a chama ~rata-se tambem de qualquer installação nova e força. 
V~ (Em frente á Prefeitura) de força e luz. 
~ IGUAssú F. DO RIO L..::...:...:-----------------=-~ ~-=:..... ______ _ 



Defin1çocs de um sab
10 

._ ........ ___ • 

CHUVA_ U 
que cae sobre a 11\a 
dizer agua vac. ~ 

[~::.!!!!!!!!~o:•:rec:':•:r:-;P;ro;:::p~rl~e~t•~r~l~o~~::-:-;:---- 1 

O TROVÃO ::z -~ 1 E do Rio l N. 488 luco da atmosph ._ O 

1 

OUTUBRO DI: i@37 . . . FlJRACÃO :_rlJa. 
- •- to que teve urna ~ 

~
•:-~:Jl~N:-~-:::':.i. ... º .. º_M_•_Nº_º_·_z_, -º-E-:~----------, ... ·_..\.,.__...---...... -------

1 

e) e niJo jd pagou a? com a mulher. 

e e" . '" ossignatura • CHUVA DE. P~n p a 1 • a V O ✓ • • • _ -··-. Chuva fabricada e. l.\ 

~-====~:::::::::::=:;~ TrabalbOI IYPDO!aPbilOS 1 ~~~~~r: ~~,i~"' 
d' E n6s que com- Na Rcdacção deste Jornal que mudou de estad 

Eu era para você o ho­
mem insensivcl, sem cora­
ção, sem amor, s~ porque 
julgava que eu nao a ama-

~~~~~d~mos um mesmo poe- -~-.._.._..,._w_.._.._.._...,._._-,...-. ..... .-..-..._.._ ...... ._..__ o. 

ta nos mesmos versos, que Qual o melhor p1· an1· sta 
va. . 

Você era para mim a m~-
lher enigma, incompree1!d1-
da ... Eu pensava de voce o 
que de mim você pensava. 

:; * * 
Um dia, em conversa, pa­

ra melhor me conhecer, ,·o­
cê feriu-me, offendeu-me. 
Zan<>uei-me com razão; zan­
guei~me ainda mais com o 
intuito de compreende-la, 
de conhece-la melhor. 

* ~- * 
Assim ficámos alguns dias. 

Mostrei-me superior. Você 
falou-me, desculpou-se. Ac­
ceitei a desculpa. Você vi­
ra, com meu grande abor­
recimento, que eu era sen­
sivel demais; com a acceita­
ção da desculpa, que pm­
suia coração. 

Você já/.1ão era para 
mim u~nigma. Já a com­
preer :i1a tambem. 

t ·mos sinceramente, 
o sen I b 
compreendemo-nos tam em. 

* ::- ::-
De a<>ora em diante espe­

ro que ºvocê possa dizer p.:i­
ra mim este soneto, que de­
sejo seja o nosso poema de 
amor, transformanJo . esta 
vida neste «Suave can11nho», 
de Mario Pederneiras: 

''Assim... Ambos assim, ,w 
111eslllo passo, 

Iremos percorrendo a mesma 
estrada: 

Tu - 110 111u1 braço tremulo, 
amparada, 

Eu - amparado 11u teu lindo 
braço. 

Ligados neste arrimo, embora 
escasso, 

J'e11ceremos as ur::es da jor­
nada ... 

E tu - te se11tirás menos can­
sada 

E eu - menos sentirei o meu 
ca11saço. 

E assim, ligados pelos be11s 

Nova lguassú ? 
Resultado da s• apuração: 

Maria José Mach.ido 
Arnoldo Calasans 
Jacyra Borges 
t\\enotti Sousa 
Abilio Murtinho 
D. Brisabella Pat,,dino . 
Francisca i\\ello 
Annita Alarcão 
Braz Lour0 ,le Carvalho 
Rachel Rocha 
Neusa Telles de ~\ello 
Neyd Telles 
Léa Mendes 
Aldinho de Carvalho 
João Mello 
Eunice Alarcão 
Myriam Salle-" 
Nieda Telles \\oreira 
Nayda Costa 
Arlette Faria 
Geny Barros 
Marie tia M. Bertholo • 

BASES GERAES DO 
CONCURSO: 

cedora terú a. obri~ 
de, em publico, ~o, dia 
collocação da fa1sa 

Qgiz falar-lhe de minha 
affeiçfo, de meus desejos. de 
meus sonhos e de meu ideal. 

,·, ,:, -t, 

1 ° - O e ,ncm·so é de bolic3. executar pelo 
s1tpremus caraeter !)C'pular. nos t1:es musicas pop 

.Óue p,,,·,1 1111·111 o t · / - ' ' eu carm w 2° - Coneorreráo pes- res (samba, choro e 
Não sonhava ric; ueza, nem 

gloril .. Sonha\'l menos, e, 
para dizer-lhe, offertei es­
te~ nrsos de Mario Peder-

trouxe, s6as ele ambos os sexos,' cha) 
Plaáda111rnt,· pela i:ida irunos, e ele i ,lacle náo preYist,1. 1 5º. - As ;1puraçõe5. 

3 Q. 1 - - f ·r tod·1, :15 4 
Calca11do 111agw1s, afasiwulo O - 00 poc era o ser YO· rao e1 as '~ .. 

t d 
. , . . , 21 11or,1i. 

a as pessoas que residem tas-fe1n1s, ,is 
nesta cicl.1de. Cine Yerde. onde 

-1° - O vencedor ou Yen- 1 contn, a nrna. 

ne1ras: 

* : º, ..... 

espinhos, 
"0_ uc a 1111111 me h,1,;f.i Co o 111 se a escarpa dcst,1 ,:ida 
An·on :,, /llh ,~, su, w11or e 

{a mar." Í"Sse 
O mais s11az:e de lodos os ca - -------------- ------

I. ;:i,:~s" 1 Qual o melhor pia,ni5tl 
~--------- , ? 

CURSO IGUASSÚ de Nova Iguass11 
• 

Você leu, e compreendeu 
este poeta como eu o com-

Aulas dwr11as , 11()cturnas _ E 115 • . t . 
1110 111 cnsno 

Admissão aos Collegios :-P-;dro II r.i l't . 
Educação, etc: • 1 • ar, Instituto de 

. D. G. - O.s 1111memsos ca11d1datos 
e.wllu se ~te m1110, uas diversas E~col S qu~ Prestaram 
todo:, upprr..,udos. as ecmu.a, ias, foram 
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Residente em 
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